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			Sei somente duas coisas: uma, que algum dia estarei morto; outra, que agora não estou. A única questão é: que vou fazer entre estas duas datas?
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			PREFÁCIO


			Este livro é um desdobramento da pesquisa para a dissertação de mestrado desenvolvida pela autora, a qual tive a honra e alegria de poder acompanhar, e que o resultado foi além de uma produção acadêmica. Trata-se de uma articulação teórico-vivencial que tece descrições de memórias com uma crítica contundente a negligência em questões primordiais de mobilidade urbana e acessibilidade, destacando a barreira atitudinal como principal aspecto a ser colocado em análise. 


			O primeiro desenho da pesquisa foi uma proposta de levantar dados acerca da percepção de acessibilidade e mobilidade urbana no município de Petrópolis, onde reside a autora, por meio da aplicação de um questionário online em pessoas com deficiências, a fim de obter dados que pudessem compreender a percepção dos participantes sobre acessibilidade e subsidiar políticas públicas, mas, no encantamento das coisas inexplicáveis e dos bons encontros, outras possibilidades surgiram e permitiram a produção desse livro que discute diversidade, deficiências e anticapacitismo. 


			No trajeto, Danielle mergulha nos estudos das deficiências, analisa conceitos da psicologia e, com intensidade e dedicação característicos de si, se aproxima do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência do município de Petrópolis, passa a integrar o Eixo de Políticas e Práticas Anticapacitistas do Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro e, principalmente, encontra outras pessoas com deficiências que impulsionam um revisitar a própria história. Atravessada por tantos relatos e vivências, uma escrita técnica já não era suficiente. Urge escrever sobre esse percurso com todas as vozes que encontrou. Por fim, além de divulgar resultados de uma pesquisa, defende um modo de fazer pesquisa, uma política de escrita acadêmica.


			A obra (Re)existência: Um olhar sobre a deficiência é uma articulação corajosa entre as memórias da autora no processo de se reconhecer e posicionar enquanto mulher com deficiência e os dados de sua pesquisa. Com uma escrita potente, atravessada por legislações, estatísticas, crítica e sensibilidade, Danielle convida o leitor a acompanhar seu percurso como uma trilha com barreiras, desafios e afetos. Caminhos que produzem um texto que é técnico, didático, provocativo e generoso na medida em que a autora partilha sua transformação na experiência de ser mulher pesquisadora com deficiência.


			Cristiane Moreira da Silva


			Doutora em Psicologia











			APRESENTAÇÃO


			Onde estão as pessoas com deficiência, se nas ruas eu quase não as vejo? Nas empresas, raramente encontro com elas! Nos teatros, cinemas, museus, acho que muitas nem conseguem entrar. E nas escolas, será que elas são bem-vindas? Será que se esconderam, ou foram escondidas. Pior, será que são notadas? Será que percebem sua presença? Talvez até percebam, não duvido. Contudo, junto a essa percepção, penso que existe um incômodo, um desconforto que força esse apagamento, essa invisibilidade.


			Quais seriam as condições de acesso que os corpos, diversos em seus formatos, padrões e especificidades, teriam para transitar com segurança? Será que refletimos sobre isso no dia a dia, ou será que já partimos de uma mentalidade normativa que nos aliena e nos blinda quanto a tudo isso que fere, dói e causa estranheza?


			A relevância deste livro reside na necessidade de se discutir e desdobrar estratégias a serem adotadas para assegurar o direito das pessoas com deficiência no que tange à mobilidade urbana e à acessibilidade aos espaços, numa experiência de enfrentamento das dificuldades nas mais diversas situações do contexto social. É essencial ampliar esse assunto para que se alcance alternativas que promovam a superação das barreiras e dos olhares estigmatizantes, a fim de compreender melhor o sentido da interdependência que confere cuidado e dignidade – uma questão de justiça social.


			O objetivo desta obra esteve entrelaçado com o desejo de descobrir mais sobre a percepção das pessoas com deficiência acerca da acessibilidade e da mobilidade urbana do município de Petrópolis-RJ. Com esse propósito, dediquei-me a captar experiências, principalmente as que tocam o comportamento e as atitudes, individuais e coletivas. Inquietei-me para descobrir qual seria o papel da sociedade no movimento de reconhecer e respeitar a diversidade dos corpos, sem deixar de sondar o papel das políticas públicas, que podem viabilizar condições igualitárias que rompam as barreiras e promovam a participação das pessoas com deficiência nos diversos espaços sociais.


			Arrisquei-me a pesquisar e escrever a partir do lugar de uma pesquisadora COM deficiência, e esta experiência marcou e sensibilizou a minha percepção. Aqui me fiz pesquisadora e também público-alvo, aqui encontrei vidas e fui encontrada. Espero que esta leitura desperte novos e fortes encontros.
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